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Venda do Serrador: Um bom negócio?
Na Seção Investimento, o Jornal da PETROS, distribuído em Agosto de 2002, dá destaque as seguintes manchetes: “Venda do Serrador: estratégia acertada”, “Investimento da Petros no Estacionamento Cinelândia valorizou antiga sede, que voltará a ser hotel de luxo”. 

O imóvel, antiga Sede da PETROS, foi vendido ao grupo AC Lobato por R$ 19 milhões que seria um valor de R$ 5 milhões acima do preço estimado de mercado.

A PETROS afirma que “Não houve mágica. A valorização do imóvel foi possível graças à estratégia da atual diretoria, que investiu na construção de um estacionamento subterrâneo sob a Praça Mahatma Gandhi em frente ao velho” imóvel. (nossos grifos).

Declara, ainda a PETROS que o imóvel:

· foi desocupado em 1997 e sua manutenção custava R$ 100.000,00 por mês;

· não podia ser reaberto porque não tinha estacionamento;

· foi valorizado em razão da construção do estacionamento;

· nessa construção participou com 27%, ou seja R$ 6 milhões.

A PETROS não dá detalhes das operações (o que é o seu costume – só diz e mostra o que lhe convém). Mas, com base nessas informações podemos concluir que:

a) o resultado da operação foi de R$ 13 milhões (R$ 19 milhões – R$ 6 milhões). O custo de manutenção, ao longo dos cinco anos em que esteve sem qualquer utilização, foi de R$ 6 milhões (R$ 100 mil x 60 meses), não considerados taxas ou outros índices de atualização.

b) logo se o valor estimado era de R$ 15 milhões a PETROS realizou um prejuízo de, no mínimo, R$ 2 milhões de reais. 

c) ou seja foi mais um negócio ruim para PETROS e, conseqüentemente, para nós Participantes. 

E os porquês?

Se atual administração da PETROS, liderada pelo Flory, Sólon e outros, é “um exemplo de administração”,  “que funciona muita bem”, que produz “resultados eficientes”, “gerida por pessoas honestas”, é o próprio exemplo da “qualidade de gestão”, conforme se autodefine Flory (vide Jornal da PETROS, Junho/02), quais são as explicações para as seguintes colocações:

1 -  Como é possível que um imóvel fique “parado”, sem nada render durante 5 anos?

2 -  Por que não se procurou dar alguma utilidade ao mesmo?

3 -  Antes da mudança de local (há cinco anos), não se sabia que um imóvel desocupado só gera custos?

4 -  Por que vender um imóvel cuja tendência à valorização é crescente, vez que seu ponto máximo de valorização será alcançado quando o estacionamento estiver em operação? 

5 -  O imóvel foi vendido antes do momento adequado?

6 -  Como afirmar que o imóvel não poderia ser “reaberto” usando a justificativa de que não possuía estacionamento, quando todos sabemos que a maioria – quase totalidade – dos imóveis, naquela área, não possuem estacionamento, porém, estão sempre ocupados?

7 -  Quais foram “as várias soluções que a Diretoria da PETROS estudou” e que demandaram mais de 5 anos para que uma delas viesse a ser implantada?

8 -  Qual é o histórico detalhado de toda a operação, desde a época em que a Administração da PETROS decidiu mudar a sua Sede de endereço?

É deplorável que a Diretoria da PETROS insista em querer mostrar fatos que, embora  com parcialidade e sem detalhar aspectos importantes, eles, por si só, deixam transparecer dúvidas e incertezas quanto as reais intenções, objetivos e quanto aos resultados pretendidos pelos seus atuais dirigentes. Talvez isso resulte da soberba, da prepotência, e da demagogia empregada pela atual administração da PETROS na gestão do nosso patrimônio.

Enfim, devemos reconhecer, com certeza - está certo Flory, “mágica é que não houve”. 

Podemos, isto sim, afirmar que a estratégia da operação que culminou na venda do Serrador foi tudo menos o fruto de uma estratégia acertada, talvez tenha sido mais um estratagema da atual Administração da PETROS.
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